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			Ser feliz está para a vida como sonhar está para o fazer acontecer.

			É possível que a pergunta que mais nos façam ao longo da vida seja: «És feliz?»

			E nem sempre a resposta é tão linear como um simples sim ou não. Em primeiro lugar, porque nunca se é feliz a 100 %. Nunca, em momento algum, conseguimos ter todos os parâmetros da nossa vida em plena harmonia. Faz parte do equilíbrio da vida, faz parte da luta, faz parte, inclusive, daquilo que nos ativa o gatilho para procurarmos sempre mais e melhor. Segundo, porque a felicidade é algo extremamente relativo. As pessoas não são felizes da mesma maneira. O que me faz feliz a mim, não é necessariamente o que te faz feliz a ti. E, finalmente, porque levamos sempre algum tempo a descobrir aquilo que nos leva à felicidade. Não a plena, aquela que eu, pessoalmente, considero impossível de ter a 100 %, mas sim aquela que nos faz levantar todos os dias da cama para enfrentar o dia, sem receios do que ele nos possa trazer.

			É quando encontramos esse sentimento em nós, é quando descobrimos a paixão de fazer algo que nos consome pelo nosso todo (corpo, alma e coração), que somos capazes de tudo para colocar o sonho ao serviço da ação.

			Provavelmente não me conheces, assim como eu não te conheço a ti. Se calhar até te estás a questionar porque é que pegaste neste livro e o que é que ele te vai trazer.

			Gostava de te contar um segredo que descobri ao longo dos meus 39 anos: podes não conseguir mudar o mundo, mas consegues mudar o teu mundo!

			E é isso que te pretendo mostrar nas próximas páginas.

			Para melhor me conheceres, ou para quem nunca ouviu falar de mim: chamo-me Sílvia, tenho 39 anos, nasci no Porto, onde vivo e sempre vivi. Em 2012, criei a minha marca e é um pouco sobre isso que te vou falar a seguir. Sobre os desafios de ser empreendedor, de nunca desistir e do que custa perseguirmos os nossos sonhos, mas também o quão gratificante é!

			Para apresentar a história da MAHRLA temos de recuar até maio de 2012, quando fiquei desempregada pela primeira vez na vida. Ou até um pouco antes, para me ficares a conhecer. Sempre sonhei em fazer algo que de alguma forma marcasse a vida das pessoas. Voltando a maio de 2012, e ao fim de um mês de entrevistas falhadas e pouca oferta de emprego, com contas para pagar (que não param de chegar só porque estamos desempregados), decidi que tinha de fazer alguma coisa.

			Licenciada em Comunicação Social, a minha experiência em moda limitava-se aos seis anos de trabalho em vendas como lojista em lojas de shopping. Os mesmos seis anos em que fiz a minha licenciatura. Dois anos na Faculdade de Letras do Porto num curso que não quis seguir e quatro na Universidade Fernando Pessoa no curso da minha licenciatura.

			Em 2012, contava já com três anos do meu blogue – o extinto My Fashion Script – que me tinha proporcionado uma maior abertura para o mundo digital. Já tinha bastantes seguidores, numa altura em que os blogues eram uma coisa rara. Essa abertura para o mundo digital permitiu-me também descobrir muitos blogues estrangeiros e começar a seguir diferentes pessoas e percursos, e ir filtrando aqueles com que mais me identificava, ao mesmo tempo que ia definindo a minha identidade estética.

			Em 2012, quando este infortúnio, que foi também a minha oportunidade, aconteceu, começava a surgir uma era de empreendedorismo no mundo digital. Pessoas que tinham um canal aberto e uma plateia a segui-los, e a quem realmente influenciavam, começavam a criar coisas para venderem diretamente aos seus seguidores.

			Este é só o início de uma história que correu bem. E não correu bem porque tive sorte. Correu bem porque da necessidade criei algo e em momento algum deixei de acreditar que eu era suficiente para vingar. A minha crença em mim, nos meus sonhos, levou-me mais longe. Se houve ou continua a haver momentos de dúvida? Para lá de muitos! Contudo, a dúvida não me retira o poder de acreditar.

			E isto leva-me a uma questão pertinente:

			Será que nós, no nosso íntimo, alguma vez acreditamos realmente no nosso poder pessoal?

			Eu acredito que a resposta é não. A maioria de nós não tem noção do nosso próprio poder pessoal, até o colocarmos a trabalhar a nosso favor.

			Nós não fomos ensinados nesse sentido. No paradigma natural e tradicional das coisas, somos ensinados a estudar, arranjar um bom emprego para pagar as contas e sermos felizes com o que a vida nos proporcionar ao longo dos anos.

			Felizmente este paradigma tem vindo a mudar. Há cada vez mais pessoas a lutar pela sua realização pessoal, há cada vez mais pessoas a quererem mais, a procurarem fazer mais, a realizarem os seus sonhos através daquilo que criam e no qual acreditam e projetam.

			Nós podemos fazer da nossa vida aquilo que bem entendermos, temos a capacidade de reinventar a nossa vida sempre que quisermos. Temos a capacidade de criar hábitos poderosos que passam a fazer parte da nossa existência e que nos levam a construir uma vida em que conseguimos sempre dar a volta por cima, em vez de bloquearmos sempre que nos deparamos com um problema.

			Quando fiquei desempregada, e depois de quase dois meses a vender roupa minha em segunda mão e muitas outras coisas para realizar dinheiro, percebi que podia também tentar algo do género do que se começava a ver «lá fora».

			Na altura, o que mais sentia que faltava no mercado da moda em geral eram t-shirts que ficassem bem e que marcassem alguma diferença. Até então as t-shirts que se viam nas grandes cadeias de fast fashion (até porque na altura ainda não se falava em marcas nacionais como hoje em dia se fala) eram básicas, quase nunca consideradas para serem usadas num contexto de moda. Não tendo um corpo fácil de vestir,  tinha ainda mais dificuldade em encontrar t-shirts que me vestissem bem, que pudesse usar só com um blazer, ou mesmo sem nada por cima, ou seja, que a própria peça já fizesse um coordenado. E que acima de tudo me fizesse sentir bem.

			A minha experiência em moda, na altura, como já disse, era apenas em vendas ao público. Como tal, não tinha ideia alguma de como se fazia uma peça de roupa. O meu primeiro pensamento foi que tinha de comprar as peças já feitas. Mas, por outro lado, estava bem ciente de que queria algo feito por mim, sabia que tinha de as personalizar uma a uma.

			E assim foi. O meu primeiro investimento de sempre neste projeto foi de 75 euros na compra de vinte t-shirts já feitas. E, com mais uns 50 a 100 euros em materiais, como fitas, botões, correntes, brilhantes, linhas e envelopes, fiz as minhas primeiras peças à mão.

			Lembro-me de a meio da produção ter ficado com um dos nervos do pescoço preso, pela posição em que cosia as peças, e ter decidido que precisava de uma máquina de costura. Não tinha dinheiro para a comprar. Nem eu nem o Duarte (o meu marido), mas conseguimos comprar a crédito numa loja com os rendimentos que o Duarte tinha. É surreal pensar nisso agora... Hoje não compro nada a crédito e instituí que só compro o que preciso quando o posso pagar a pronto. Nem me lembro bem: acho que a máquina não custou mais do que 150 euros, mas é incrível olhar para trás e perceber como esse valor há dez anos me era impossível de despender. É bom olhar para trás e termos a certeza de onde viemos sem nunca nos esquecermos de como os primeiros passos custam tanto e conseguem ser os mais desafiantes.

			Todas as vinte peças eram diferentes. Não havia duas camisolas iguais. E todas elas tinham sido personalizadas por mim à mão!

			A 6 de junho nasceu então a MY FASHION TEE, um nome à imagem e semelhança do blogue que tinha na altura, mas que passados oito dias viria a assumir o nome de personaliTEE. Considerando que era uma marca de t-shirts personalizadas e para pessoas com muita personalidade, este seria o nome ideal, no meu entender.

			As vinte t-shirts foram vendidas em menos de uma semana por 15 euros cada. Considerando que gastei uma média de 5 a 7 euros em cada t-shirt, obtive um lucro de quase 200 euros nesta primeira venda.

			Efetivamente, na vida, temos duas opções quando nos deparamos com um problema: bloquear ou arregaçar as mangas e contorná-lo. Eu nunca fui uma pessoa de me conformar, nunca fui uma pessoa de estar quieta à espera que a vida resolvesse os meus problemas e, por isso mesmo, num momento de desespero, avancei com o que tinha e com o que podia fazer.

			Provavelmente conheces-me através dos meios digitais e das redes sociais, talvez até dos tempos do blogue. Mas há algo muito importante que gostava que soubesses: as redes sociais nunca traduzem verdadeiramente aquilo que somos.

			Nas redes sociais temos a capacidade e a liberdade de mostrar apenas aquilo que desejamos que os outros vejam.

			Conseguimos ser seres tão complexos que nem sempre os que convivem diariamente connosco são capazes de nos traduzir.

			A única pessoa que nos conhece verdadeiramente somos nós próprios.

			As redes sociais, hoje em dia, são as maiores montras, e espelham tudo aquilo que queremos mostrar ao outro. Podemos usá-las para o bem ou para o mal, podemos servir-nos delas para mostrar ao mundo o nosso propósito, mas é bom que tenham consciência de que nunca conhecem uma pessoa verdadeiramente apenas pelo que ela decide mostrar ali.

			Eu partilho muitos momentos da minha vida, do meu trabalho, do meu dia a dia, nas redes sociais.

			Começou por uma brincadeira, uma partilha de looks num blogue, há muitos anos, por achar que podia mostrar ao mundo as minhas duas paixões: a moda e a escrita.

			Rapidamente percebi que tinha uma voz, e com o passar dos anos a minha voz passou a ter um propósito e hoje sei que as minhas partilhas têm todas um objetivo: chegar ao coração das pessoas e mostrar como a vida pode ser aquilo que quisermos fazer dela. Hoje sei que a minha motivação é como a minha história, a minha partilha, o meu amor.

			É perceber a transformação de todos aqueles que nunca foram capazes de acreditar que podiam ser os protagonistas da sua própria vida.

			Diariamente, chegam-me relatos de mulheres que por verem o meu exemplo decidiram arriscar, decidiram acreditar nelas. Seja para uma mudança de emprego, porque vão começar o seu próprio negócio, porque souberam lidar com uma situação menos feliz, lembram-se da minha força e perseverança neste caminho que tenho trilhado nos últimos dez anos como empresária e, acima de tudo, empreendedora.

			Estes relatos, que me chegam diariamente, são muitas vezes o combustível que me falta naquele dia, a força que me faz levantar, o gatilho de que preciso para encarar o dia e as dificuldades e continuar a minha jornada, o meu propósito, a minha luta, a minha missão.

			Um caminho de sucesso só é possível quando acreditamos na máxima de que nós somos os construtores da bonita jornada a que chamamos vida.

			E a vida no seu potencial máximo é ainda melhor quando transbordamos amor.

			Por vezes, achamos que sabemos qual vai ser o nosso caminho. Até pode ter desvios, mas se nos aproveitarmos deles para colher o máximo de ensinamentos para o nosso proveito, saberemos no fim que esses mesmos desvios foram necessários e que as curvas foram imprescindíveis para hoje estarmos onde estamos.

			Quando achava que tinha encontrado a minha vocação, fazer as pessoas felizes através daquilo que criava, a vida surpreendeu-me com um emprego.

			No início de setembro desse mesmo ano, ou seja, pouco mais de quinze dias depois deste projeto nascer, foi-me oferecido um cargo para o armazém de uma marca nacional.

			Como não podia ainda sobreviver com o que tinha alcançado até então com o meu projeto pessoal, decidi aceitar.

			O meu trabalho limitava-se a embalar e despachar encomendas, tratar do visual e merchandising do showroom da marca e pouco mais... Mas, passado um mês, a designer da marca despediu-se e, mesmo sem que eu tivesse experiência alguma, tiraram-me do armazém e puseram-me num gabinete repleto de tecidos e moldes, com um computador à frente, para desenhar uma coleção que tinha de estar dentro de um mês nas lojas.

			Não reviram o meu salário, nem sequer assinei um contrato, mas a possibilidade de criar algo de raiz, não vou mentir, aliciou-me muito. E foi o suficiente para ser feliz todos os dias de manhã quando tinha de sair para ir trabalhar.

			Fora do gabinete, comecei também a fazer muitos quilómetros de estrada e a conhecer um sem-número de fornecedores: tecidos, confeções, cortes, embalagens, acessórios, entre outros. Esta foi a minha verdadeira e maior escola: o trabalho no campo real, o contacto direto.

			E hoje sei que, apesar do que viria a sofrer naquele emprego, a vida entregou-mo para que eu soubesse o que fazer e como o fazer. 

			Um mês depois tínhamos a coleção cá fora e, nesse semestre, com essa coleção, a empresa faturou mais meio milhão de euros do que no semestre anterior.

			Passado um ano, eu continuava a trabalhar lá e feliz com o que fazia. Mas as condições em que me encontrava eram totalmente precárias. Não tinha contrato de trabalho, trabalhava muitas vezes das nove da manhã às onze da noite e, quando fui de férias e solicitei o meu subsídio de férias, disseram-me que não tinha direito a ele, pois não tinha um contrato de trabalho. A mesma pessoa que me deu esta resposta pediu-me que levasse o computador e o telemóvel da empresa para as férias, caso fosse necessário alguma coisa. 

			Deixei ambos na empresa no meu último dia de trabalho antes das férias, e foi quando percebi que a minha situação ali nunca iria mudar, por mais que me esforçasse, por mais que fosse boa no que fazia. Foi também quando percebi que estava na hora de ressuscitar o meu projeto pessoal. A minha personaliTee. Só que desta vez com um know-how e uma vontade que não tinha outrora.

			Comprei malha de algodão, contactei um fornecedor que considerava de confiança – no futuro veio a mostrar-me que não –, desenhei a minha primeira linha de t-shirts e lancei novamente trinta peças para o mercado, pela primeira vez com produção 100 % nacional.

			Dessas trinta peças ofereci dez a bloggers nacionais com as quais tinha uma relação pessoal e de alguma amizade. Criei as páginas de Facebook e Instagram da marca e, em menos de um mês, tinha quinhentos seguidores em cada uma delas. Sei que esta aposta em bloggers contribuiu e muito para esse crescimento e para que ao fim de uma semana já estivesse a produzir mais sessenta t-shirts, tal era a procura. 

			Hoje, passados dez anos, continuo a receber imagens de clientes que ainda têm essas peças e em excelentes condições de uso.

			A 9 de setembro de 2014 despedi-me e decidi dedicar-me inteiramente à minha marca.

			Sem nenhum auxílio exterior, sem nenhum investidor, sem nenhuma projeção do que seria a minha vida daí para a frente e apenas com 1000 euros na conta, do último ordenado recebido. Foi um salto de fé, com a certeza de que dependendo só de mim enfrentaria tudo para ter sucesso e conseguir trabalhar naquilo que gostava: criar e comunicar. Mais uma vez, a moda e a escrita de mãos dadas.

			Acho que estas são mesmo as palavras-chave do meu dia a dia: CRIAR e COMUNICAR.

			De setembro de 2014 a setembro de 2015, ou seja, o primeiro ano de vida da marca a solo, vivi e aprendi muita coisa. Por um lado, fornecedores que me falharam, fornecedores que me roubaram, fornecedores que me ficaram a dever dinheiro, mas, por outro lado, também, a fidelização dos primeiros clientes, a satisfação de cada vez que recebiam uma encomenda, ouvir o que o cliente me pedia, a criação das primeiras peças sem serem t-shirts. Ouvi e percebi que havia um sem-número de possibilidades. E eu podia fazer com que elas acontecessem.

			Foi por isso que, em setembro de 2015, com uma coleção que já quase não tinha t-shirts, decidi fazer um rebranding: mudar o nome, o logo, a imagem, mas manter o mais importante, a essência e transparência da marca.

			E assim nasceu a MAHRLA.
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			Atualmente, sei que vivo um momento de mudança e transformação na minha vida.

			Sei que tudo aquilo a que me proponho consigo realizar.

			Sei que tudo aquilo que projeto vai acontecer mais cedo ou mais tarde.

			Este livro é a prova viva disso. Em janeiro de 2021 comecei a escrever as primeiras páginas de um livro que um dia gostaria de lançar. Com o trabalho a acumular a cada semana que passava, o livro foi ficando esquecido na gaveta ou, como quem diz, num ficheiro de computador. Volta e meia o livro vinha-me à lembrança e pensava em como gostava de o realizar, mas não tinha condições. Ou seja, no meu caso, tempo para o escrever, e mais uma vez abandonava essa ideia. Estávamos na segunda semana de dezembro, depois de um evento inacreditável que organizei, a Festa de Natal da MAHRLA, quando sentada no meu sofá pelas seis da manhã olhei para os livros na estante e pensei: «Talvez o ideal fosse começar por contactar uma editora e partir daí…»

			Até porque todos sabemos que funcionamos melhor com prazos ou com um plano traçado. Pelo menos, eu sei que funciono melhor assim, conheço-me a esse ponto, e talvez tenha sido esse o momento de viragem neste caso.

			Um dia depois deste episódio no sofá de minha casa, recebi a seguinte mensagem no meu WhatsApp (de uma pessoa que admiro imenso): «Pessoa linda, vais receber o contacto de alguém que eu adoro. Presta atenção ao que o Universo te está a trazer. E mais não posso dizer.»

			Nem um minuto depois recebi o e-mail com aquele que seria o primeiro passo para a escrita deste livro.

			Eu sei que nada acontece por acaso, que nenhuma pessoa entra na nossa vida só porque sim, e que, acima de tudo, todas estas ligações fluem numa energia superior que, se estivermos atentos, nos fazem chegar aonde mais queremos. Não quero com isto dizer que foi só o facto de ter pensado naquilo, naquela madrugada no meu sofá, a beber o meu café, que desencadeou o desenrolar de acontecimentos dos dias que se seguiram. Quero com isto dizer que, quando temos um pensamento sobre algo que queremos muito fazer e nos focamos nele, se o libertarmos para o Universo, se falarmos dele a outras pessoas, se enviarmos essa energia, esse desejo, o Universo acaba por se encarregar de nos devolver algo relacionado com isso. 

			Pode ser uma solução, um primeiro passo, um contacto, um caminho, um sinal, uma luz. O mais importante de tudo, e o que realmente devem reter, é que é preciso estar atento. É preciso estar atento ao nosso redor, aos sinais que recebemos e, quando os identificamos, saber o que fazer com eles.

			Neste caso em concreto, estávamos a 9 de dezembro de 2021, eu já tinha decidido que não ia mais a Lisboa nesse ano e passados dois dias estava a caminho da capital para a minha primeira reunião com a editora. 

			Se alterou os meus planos originais, se mexeu com a dinâmica do que já tinha planeado para esses dias, se me fez perder trabalho noutras áreas? Sim, claro, a resposta é sim para todas essas perguntas. Mas eu sabia, dentro de mim, que não podia deixar fugir esta oportunidade. Eu sabia, dentro de mim, que este era o momento, a rampa de lançamento para algo que eu sempre sonhei fazer: escrever um livro.
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